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III Domingo depois 
Epiphania

da

Estando Jeeus em uma 
cidade, (1) aconteceu que 
um homém coberto de le­
pra, avistando-o, poz-se dei 
joelhos, prostrou-se com a 
lace no chao e lhe disse* 
Senhor, si quizerdes, podeis 
mecurar.

Jesus, corapadecendo-se 
delle estendeu a mão, to­
cou-o e lhe disse: Quero, 
fica sEo. (2). Tendo dictò 
isto, immediata mente dei­
xou a lepra aquelle homem, 
que ficou curado.

Porém, Jesus logo o des­
pediu, fazendo-lhe severas 
reccmmendações: Não fales 
a ninguém a este respeito, 
mas vaé mostrar-te aos prim 
cipes dos sacerpotes, (8) ej 
offerecer por tua purifica­
ção o que ordenòu M oysós,. 
a fim de que isto lhés sir-1 
va de testimunlio. Mas o 
leproso tendo-se retirado, 
começou a contar e publi-{ 
car o prodígio. (4)

Espalhando-se cada vez 
roais a sua fama, multidões 
numerosas vinham ouvil-o 
e curar-se das suas enfer­
midades, de sorte que já  
nao podia entrar abertamen* 
te na cidade. Por isso, fi­
cava fóra em logares de­
sertos, onde se entregava 
a oraç*ao.

(1) Proximo da cidade, como 
melhor se vê em S. Matheus, por­
que os leprosos não podia entrar 
na cidade.

Orar e trabalhar
'A  TJniâê, brilhante folha 

catholica, traz em seu nu- 
rauero de 20 do corrente 
um bello e substancioso ar­
tigo  de fundo sob a epigra- 
phe: “ G Papa e a Acção 
Catholica“ , Nesse importan­
te artigo fala-se da grande 
predilecção de Pio X I  pe­
la acção catholica, desejan­
do o Chefe Supremo da Chris 
tandade que o clero e os 
catholicos de todo o* man­
do entrem resolutos na pra-

(2) A Lei prohibia tocar num 
leproso, mas Jesus o tocou, fazen­
do ver que nada é im puro para 
elle, excepto o peccado. Sendo á 
caridade por essencia, Jesus lava 
todas as manchas, e a sua pró­
pria humanidade tem uma v ir­
tude salutar e vivificant©.

(3) Tcdo o leproso uma vez cu ­
rado, devia apresentar-se aos sa­
cerdotes, para que estes verificas­
sem a cura e o  restituissem á coin- 
munhão dos homens.

(4) A lepra, infermidade que 
entre nós se denomina morphéa 
ou mal de S. Lazaro, é uma do­
ença gravíssima, contagiosa, que 
produz a morte depois de terrí­
veis aoffr-mentos.

O leproso, esse cada ver ambu­
lante, roido pela teriivel enfer­
midade, coberto de úlceras, é a 
imagem fiel do peccador. Ninguém 
se compadece da sua desgraça.
nenhuma mão caridosa lhe c u r a .—  -------- o * — r ~ i * . ? oonterrâneos sen nnp aa v&e hus-
as .chagas purulentas, nenhuma1 n os e  m e n in a s , e n o  e s ta - ^  e m p re g a r  p ara  ç o n s e p i r j ^ a ™ ^
voz amiga murmura-lhe ao ou- belecimento de associações . 0 veidaâeiro progresso e bem cantog humanos, nem boas-
vido u.na palavra de consolação, de beneficiencía em que e s jestar da nação; e as associa-j viudas de Q que, muitaB ve- 
Isolado em sua solidão, todos oj associados sé auxiliem mu- catholicas de benefien- jzes, para nós já pnssaram como
evitam todos lhes fogem ao con- +uaraente em sua<5 necesai-1 c*a> Por Que muito concor- todas as coisas e como havemos
t ò f v i A / l u a  Incno on t\qnüOíí Ha * t 1 / p

Ouçsmus, pois, a voz do 
Chefe Supremo da Igreja, 
trabalhando pelo desenvol­
vimento das obras catholi­
cas de utilidade social, e 
principalmente destas tres, 
que são da maior impor­
tância— a escola, a boa im ­
prensa e as associações de 
beneficiencía de aaxilios mu- 
t.uos.

A ’ escola catholica,porque 
nella se ensinara os saluta­
res princípios da Religião, 
quejnos manda amar a Deus 
e ao nosso proximo, bem 
como respeitar e acatar astica das obras catholicas de 

utilidade social, como na autoridades para que possa
propagação da boa impren- j haver paz o ordem na so 
sa, na fundação de escolas | ciedade. 
parochia6S, na abertura deí ^oa imprensa, porque jsar. Que importaria a raudez, o 
bons collegios para meni-i ella orienta o povo nos» meios | soturno, o desconhecimento dos® l • zinntflpvònona ao A n no co uco

literários ? Favia eu tamanho des­
propósito, eu que tenhc um co­
ração todo amores e carícias e 
jamais pude recordar sem sau­
dade os lugares mínimos da ter­
ra santa, sem ser immoladò pe­
la viveza do gòsto amargo d’in­
felizes avultando, já por uma 
conversa qualquér, já por um 
objecto, e— podem crer !— até por 
um cheiro e pelo próprio esta­
do do tempo?

Assim, quis eu rever a cida­
de pátria, como a ave que volta 
ao ninho antigo, afim de ver can­
tar e chorar em cada canto uma 
sauctade.

Quem haveria que D ã o  fizesse 
o mesmo que eu, sendo possivel? 
Sim, a gente gosta de rever, pro* 
cura e quér rever os seus lares 
dhnfâucia, ainda que neiles hou­
vesse soffridr penas e desgôstos 
que só a gente jnesm a sabe pe-

tagio. Mas Jesus se compadece do j , , . . ' j
peccador: Eu o quero, fica são; d^des ô s p ir itu a e s  e t c m p o -
mas vae raostrar-te aos sacerdotes. ] ra e8 *
Er Jesas quem nos cura; é no ba-1 A s irmandade»,aâ aspccia.- 
nho mysterioso de seu sangue di- ‘ çCe9 catholicas que procu*
no que elle nos purifica da lepra 
<io peccado, e uma vida nova cir­
cula em nossas veias. Quvi a sen-

ram só a pratica da pieda* 
de e dos actos religiosos,

rum para o bem estar d o s 'de Pa"a r nós próprios? Prefiro 
«•Ü8- SOClÓP. j a mudez coisas inerte* que fa-

  lam, por si não, mas pelas leiu-
‘ -  — ] branças que se avivam na nossa

I mente, assim como a imagem dal- 
| guêm acorda em nós a lembran- 
j ça de tal.

Passe também *.sso que foi dito.

M E U S  R A B IS C O S

tença pronunciada sobre a cabeça ; ” a^ inS l̂fc.l” ç o e s  « u lto  ^ a s , 1 eftóto°bem  lo n g o s 'T b e m 'ch e iM ! ^ ada Posso fazer ' flue 86 nâ0
do peccador arrependido: Que o j P1 ©cisam sei coadjuva 
Senhor Jesus te perdoe, e e u .p o r  : das pelas obras catholicas
sua auctoridade, te absolvo de to­
dos os teus peccados, em nome 
do Padre, do Filho e do Espiri

que procuram tambem o in­
teresse temporal dos seus 
membros Composto de al-

to Santo. Jesus tinha imposto o ;ma jsa Q ho.
silencio por humildade, mas o m<jm do pao espiritual e 
leproso nao estava obrigado a n ,. r , r . , 
occultar o seu reconhecimento. 1 alimento m atenal, e por

A fim de que »to lhes sirva ’ \sso as Jobras de misérioor. 
de testimunho, isto é, de prova dla se dividem espintuaes 
do meu poder e fidelidade em ;e corpuraes, porque de am-

de saudades que nos não pou-^, acompanhe de ^tragédia ^ou tra 
pa:i: jamais ao seu agridoce cá -1 Slcome Iav  PareÇe fatahd&ae

observar a Lei.

COOPERAÇÃO DE S. PAULO 
HA GUERRA DO PARÃGUAT (

Conferência realizada no G. L. i 
Panla Souza, no dia 14 de De-\ 
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se’ 
cretario do Instituto Historíco 
* Geograpkico do Estado.

(Continuação)

O coronel Pinto Pacca, foi for­
çado, naquella capital, a guardar 
o leito, por se terem aggravado 
03 seus padecimentos. Teve por 
isso ordem de regressar; para a 
c&rte, afim de se tratar, 0  coro­
nel Paccaiporem, solicitou consen­
timento para acompanhar o ba­
talhão ató Corrientes, de onde, 
se 'te se  necessário, voltaria.

Eatavam os officiaes do 7o ate­
morizados com a noticia que cir­
culava entre a tropa, havia já 
algum tempo, de que o batalhão 
seria designado para ficar guar­
necendo Montevidéu, durante as 
eleições que, era de prever, de­
generasse em revolução, para de­
por o  presidente General Flores. 
Não lhes podia sorrir tal perma­
nência em Montevidéu, quando 
nfüito perto d'allí, em Corrieu-

-Soreae^#’'

Aos jovens paulistas, todos e- 
ducados em uma provincia, onde

bas temos necessidade.

lix d’amargura, tiròi-me dos cu i­
dados do meu exilo e resolvi as­
sim como qvem está gira & dar 
uma volta pela fninha querida 
Ytú.

Decerto!... Então havia eu de 
ficar por todos os segres eternos 
mergulhado na ltiz do» desterros 
escuros esquecido do lar dos pri­
meiros vagidos meus, das primei­
ras folganças de petiz, dos meus 
estudos, estreias e até progressos

de tiro. Assim ficára o batalhão d o forte ergêntino que se alteia 
apto para enfrentar, com vanta-1 ua ilha. Pouco depois, deixava 

o? costumes se conservavam d i- 1̂ 0113» nos mais rudes combates, o ’ o vapor o magestoso Prata pela 
gnos o pvros, não convinha a de- barbarò inimigo. j popa e o Uruguay á direita, e
mora nessa cidade, cuja vida era w ^ ra d0 prever que a estróa do cortava as aguas verdes-escuras, 
uma antithesé viva e p u n g e n t e , 110 campo de batalha, abriria,1 do bello rio Paraná.

ao até então vivera essa]1109 annaes da historia de S. Pau-’ Navegava o Apa entre a cidacom a que
mocidade simples e ingênua.

Um correspondente da guerra, 
dando suas impressões sobre á- 
quella cidade disse: “Embora em 
terra amiga, temos tomado tcdas 
as precoauções pura que los /)er­
ros )fclaaco$ não nos façam algu­
ma das suas. Raça hespanholaj 
esta gen te ha-de hostilisar-noa sem­
pre, pois que seu odio á raça 
porfcuguaza, data dos tempos os 
mais remotos'*.

“Ao chegar aqui, mocidade 
inexperiente vê abrir-se a sous 
pés. um mar de yicios horriveiu.

“ E’ preciso que ella invoque 
todos 1 ecsses princípios são e pu­
ros, quo beberii no lar de seus 
paes, para não deixar-se arrastar 
para a voragem das corrupções.

Roma caduca, não foi nunc^ 
tão corrompida".

0  commandante do batalhão, 
homem previdente, não deixava 
por isso lazer aos seus subordi­
nados. empregando’08, sempre que 
possivel, em exercícios nop ,cam- 
poi de m.a*ebra § i w  «•rfeirte

lo, mais uma pagina gloriosa e ! de do Paraná e a ilha da San- 
brilhanté. Idade, na altura da colonia do Sa-

Houve ordem do cominandan*! cramento, quar.do no vapor sen­
te em chefe para que o batalhão tiu-se um grande abalo. Soube-se 
embarcasse para Corrientes, afim j °lue 0 wãvio encalhára em um 
de guarnecer os encoraçados Ta-1 banco de areia, 
mandaré e Brasil. Essa missão | Devido ao excessivo calor e á 
honrosa, confiada aos voluntários I P0933108- agua do rio, que o pes- 
paulista8, encheu a todos degran*;80ai ingeria, dos volveu-se cole-

que o seria, se existisse no senti­
do real do termo o desastrado 
fatalismo. Será que tal se dá cora- 
migo para temperar-me os ner* 
vos na rijeza dura da inquebran- 
tável ironia ? Não sei, nem me 
importa saber. 0  caso, porêm, é 
que eu parece não devia ir a 
minha Terra, embora muito o 
quizesse.

Planejada a viagem, para que 
mais desistir ? Por causa do tem-

dè contentamento e euthusiasmo. 
Estés navios tinham a missão de 
proteger a esquadra, que ia effe- 
etuar a passagem do Humaita.

A's 4 horas da tarde do dia 
25 de Novembro, largou o vapor 
Apa de Buenos *Ure»s, com des­
tino a Corrientes, levando a seu 
bordo o brilhante batalhão pau­
lista. A alegria dós rapazes era

rina a bordo, victimando cãopom  
cos soldados.

Por diante do navio encalha­
do, passaram durante varios dias,

trasida pelo vaper São Miguel, 
que conduzia contingentes da 
guarda naeional de S. Paulo.

No dia 19 teve a officialidade 
do 7o conhecimento de que na i- 
Iha da Saudade, fronteira ao Pa­
raná, estavam acampadas tropas 
paulistas. E ’ natural que tal no- 
licia determinasse certo alvtfroço. 
Os officiaes, desejosos de averigua­
rem a verdade da informação, 
enviaram, naquella direcção, uma 
ronda de official. Esta, no dia 20, 
de regresso, confirmou a existên­
cia na ilha, de doie batalhões de 
voluntários paulistas, portadores 
dos números 42 e 45.

A 21 passou para Corrientes a 
tropa de S. Puulo, tendo o vapor

indedcriptivel. A ’s 7 horas da noi- P01s 9 l,e temiam, nãó pudesseu

que a conduzia, se demorado dezenas de vapores conduzindo p 1  ̂ j - . itropas ! um P0uco diante do acampamen-

A permanência num recanto 
do ric, e o deslizar aem irapeci 
lhos de fantos barcos, causavam 
aos paulistas dolorosa impressão

te fundeava o vapor nas proxi 
midades da ilha Maitira Garcia.

A8 aguas baixas não permit- 
tiam a continuação da viagem 
nesá« dia, mas ás G horas da ma­
nhã do dia seguinte, movimenta*

chegar com tempo de compati 
lhar dos louros da victoria.

Outros navios tambem enca 
lha ram nas proximidades do Apa.

Nó dia 11 desembarcou o ba 
talhão em Colonia, afim de re

ram-Be de novo as helicea do Apa, j pousar a tropa e melhorar o eb 
■Íogran4o sob as ilvaa aur^lhai I atoitirio, fon foroif

? to do 7o, dando tempo a que os o f ­
ficiaes o visitassem.

Fiualmente, nesse mesmo dia, 
reembarcou o batalhão paraCor- 
.iontes. Todos exultaratu no a- 
:ampamento, e guend • enthusias 
icos vivas* Esperavam chegar 
lesse ponta, antes dos outros cor- 
,x>s paulistas. Queriam ser os 
>iimeiros a enfrentar o inimigo.

A 25 attingiu o batalhão o seu 
ponto de destino.

(Coutinúfi)



A FEDBRAÇAO

po carrancudo ? Ora, vá elle ! 
Entào alguma vez se me deu dos 
meus focinhos de invejosos e de- 
saffectos ?! Vou, apesar de tudo 
e mais que tudo !... E o céu der­
ramou as suas abundantíssimas 
cataractas sobre São Paulo, e nu­
ma hora sem recursos de bondes 
o Pary era só águas pelas quaes 
nadei—quér dizer andei: Foi êr- 
ro de troca de letras!... Viajei 
como um pinto de ensopado, e 
destrenei-me em Ytü com passa­
gem para Itaicy...

Não digo nada. Y tú estava a
braços com uma kermesse prom­
eta  para apromptar o mais re­
cheado almofadinha, valendo-os, 
como affirmaram alguns enten­
didos, a dona fada chuva com as 
varitas mágicas das solemnes pan 
cadas capazes de romper o Braiaiá 
mesmo ! Falta d’água por exces­
so de chuva. Paradoxo!

Mas deixemo-nos dessas cousas!
Que tal achei minha terra ?
Bem e m a l! Moralmente, pen­

sarão; intellectualmente,— rosna* 
rão; espiritualmente,— accrescen- 
tarão mais...

Moralmente e espiritualmente, 
— prrmittam-me deixar de parte, 
por falia de espaço.

Intellectualmente, achei a Ter­
ra eüi deplorável, lamentabilissí- 
mo estado. Cidade antiquíssima, 
de fama nobilissima, cheia de 
passado, ninho de grandezas, pá­
tria de heróes militares e civis, 
antigo centro de sólida, celebér- 
rima cultura, a ponto de se ha­
ver dito a Paula Sousa: TU E'S 
FORMADO PELAS AREIAS DE 
Y TU ’ !— a nossa Terra está com 
plétamente desprovida (não sei se 
por culpa do orgulho dos seus 
próprios filhós!) de todo ínstitu 
to de ensino secundário e supe­
rior.

Não occultarei nada, porque 
não é meu costume nestes casos: 
a mocidade ituana está em esta­
do lastimável, sem preparo a l­
gum, sem cultura de especie al­
guma, abandonada a si mesma e 
a uma terra em que não ha es­
tímulo para o desenvolvimento 
intellectual, scientiíico, literário, 
artistico. Assentem-se umas ex- 
cepções— dos que estudam fora— 
podendo*o e querendo*o— e dos 
que vêm do passada, o mais 
pouco acima da cifra da nulli* 
dade absoluta.

Vamos ver: o Lyceu é uma 
pouca de promossa para muita 
coisa, mas nem toda.

Todavia, não é Ytú uma c* 
dade tão desprezível que não ve­
nha a alcançar ao meDOá um 
GYMNASIO, e não só: tambem 
uma ESCOLA SUPERIOR. Para 
quê mais tí uloe que os de Ytú 
para merecê-los?!

Nem deve ser cidade tão de­
caída que não mais consiga dar 
ura HOMEM que o seja, para 
coopecar nos grandes destinos 
PROXIMOS do País em que èl- 
la tanto brilhou no passado. Um 
GYMNASIO, ó Ituanos! uma ES­
COLA SUPERIOR para a nossa 
Terra, para vossos filhos. Por 
emquanto, ao menos um GYM ­
NASIO !

Materialmente, vão-se ás mil 
piaravühas. Tempo não virá lon­
ge eai que a Villa Nova setrans 
forme era bairro de luxo, a c i­
dade Alta, de amenos ares.

Idem;, em menor grau, a res­
peito dos lados do Asylo. i

Quanto ás ruas, só não concor­
dei com uma cousa: é aquillo de 
se tolerarem casas novas no a 1 iJ 
nhamento antigo— coisa essa im­
perdoável para a esthética da ci­
dade. As.ca3as que doravente Be 
fizórem deverão ser feitas uns 
dois metros ao menos a dentro, 
afim de se alargarem as ruas gra­
dualmente; pois, segundo creic, 
com o crescimento em que no& 
vae a urbe, não está longe o dia 
em qae precisemos de bonnos...e 
as ruas acanhadas não com por­
tam os elétricos.

Haveria mais que dizer. Po­
r t a  é tarde, a já me gaitam lá

dentro. Perdôem-me as observa­
ções e maçadas maesudas.

Até logo.
Guarulhos, 924.

A ’er Pálcher

UM PADRE...
Em El Pueblo, de Bueuos Ai 

res, lemos interessantes detalhes 
da vida do sacerdote salvador da 
A ustria— Mons. Seipel.

Não se ignora a difficilima si­
tuação d’aquelle naiz depois da 
guerra. Mutilado, quaei failido, 
anarchizado, esfomeado, parecia 
inteiramente perdido. Entre , as 
ruinas fumegantes surgiu Mons. 
Seipel como o anjo da resurrei- 
ção da Patria.

Si a Caridade o impelliu a 
acceitar o cargo de ChanceUer, e 
verdadeira dictadura, seus gran­
des dotes de intelligencia e de 
coração lhe impuzeram a missão 
restauradora. Valeu-lhe sua sa­
gacidade e sua vontade de ferre. 
Preparou um partido de homens 
honestos e patriotas, e sabe-se quan­
to fez e quanto conseguiu no In 
terior e no Extrangeiro para sal­
var a Áustria.

Piocedeu como bom pae de fa- 
milia, trabalhando, fazendo tra­
balhar e economizando severa­
mente.

Começou dando o exemplo. V i­
veu esse homem extraordinário 
em uma ^cella modosdssitna de 
um convento de Vienna, alimen­
tando-se no refeitorío coinmum 
e obtervando as regras da casa.

Não tem dinheiro, não recebe 
os honorários que lhe competem 
como Chanceller: dá-os a commu 
nidade. Só tem um traje de pa­
dre e prescinde de todas as hon­
ras civis e militares. De manhan, 
muito cedo mette-se na secreta­
ria trabalhando como qualquer 
empregado. Seu exemplo é fecun­
do. E’ um verdadeiro Pae da Pa­
tria.

Acabou com o paraeifcismo, sup 
primindo mais de trinta mil em­
pregos e tres ministérios. As e- 
conomias que realizou foram taes 
que reduziu-se a divida publica 
a menos da metade!

Inspirou tal confiança no in­
terior que implantou logo a or­
dem e o traba[ho, e no exterior, 
visitando os grander paizes: e ex 
pondo seus planos, conseguiu re­
cursos para restaurar as finanças.

Emfim, como bem termina o 
artigo de X,de Boet em El Pueblo:

«Applicando á politica os irn- 
mutaveis principios da lei eter­
na, esse humilde sacerdote levan­
tou sua Patria da prostração po­
litica e da vraiseria. Pôz a Áus­
tria em paz com todo mundo, at- 
trahindo para ella os olhares be* 
nevolos de todas as nações. A fi­
gura de Mons. Seipel, erguida no 
meio d'esse cahosque é a Euro* 
pa, é uma licção viva, por meio 
da qual mostra Deus ao mundo 
que governar não é bus^ar-so a 
si mesmo, a gloria da própria na­
ção por meios illicitos e injustos, 
mas simplesmente fomentar o bem 
do povo, procurando a sua satis- 
facção e dotando-o d’aquella paz 
que sobrepuja todos as outros 
dons».

0  Brasil teve oatr ’ora tambem 
o seu Seipel, e tambem em con­
dições de vida politica e nacio­
nal bem difficeis. Foi o P. Diogo 
Antonio Feijó. Tambem fithe, Re­
gente do Império e Ministro da 
Justiça, a braços com a revolu­
ção, morava em um sobradinho 
de 2 ou 3 janellas de peitoril na 
rua que se chamou do Regente, 
e tão poucas cadeiras tinha que, 
os visitantes viam-se obrigados a 
assentarem-se era bahus.

Fuit, fuit ista qu andam in hoc 
republica virtus.

Parece que esses typos de pa­
triotismo escandaliz°m a posteri­
dade egoistica. Nenhum monumen* 
to lembru o P. Feijó: nem a ca­
sa em Jque morou, nem a rua 
conservam a sua tradição!

[Da União)

MOVIMENTO RbLIGIOSO

G U A R D A  D E  H O N RA ‘ AO  
SS. SA C R A M E N T O  

Domingo, 27 de Janeiro de 
1924 

Igreja Matriz 
A exposição do SS. Sacra­

mento será feita na missa 
das 7 horas. 0  encerramento 
se dará as 7 horas da tarde, 
com a recitação do terço,can 
to da ladainha, Jtantum ergo 
o b e n çã o .

0  secretario

C O N G R E G A Ç Ã O  M A R IA - 
M A  DO CARM O  

A manhã, ás 6 í j 2 da ma - 
nhã. após a ultima pratica 
do retiro,haverá missa e com' 
munhão geral de todos os 
candidatos.

O secretario

A P 0 8 T 0 L A D 0  D A  O R A ­
ÇÃO

Avise as sra^. Zeladoras 
que a reunião mensal terá 
lugar no dia 29 do corrente. 
á9 5 1{2 hora*» da tarde.

A  secretaria

BOM JE SU S  
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do revmo. sr-P. 

Director aviso a todas as 
congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 2 
de fevereiro., ás 5 1 [2 horas 
da tarde.

A  secretaria

IR M A N D A D E  DE N.S. DA  
BOA M ORTE  

De ordem do irmão prove­
dor, aviso a todos os irmãos 
que, sendo amanhã o 4o_do­
mingo do rnez, haverá reu­
nião ás 3 horas da tarde no 
consistoric ia  igreja Metriz.

Peço o comparecimento 
de todos.

0  secretario

IR M A N D A D E  DE N. S.DO  
R O SÁR IO  

De ordem do irmão prove­
dor, aviso a todos os irinã03 
que amanhã ás 10 horas, ha­
verá na igreja Matriz raissa, 
recitação do terço, ladainhas 
e bençao com oSS.Sacramen 
to. Peço o uompareoimento 
de todos.

0  secretario 
Firmino 0. do Espirito Santo

ASSOCIAÇÃO D A  D A M A S  
D E C A R ID A D E

A reunião desta associa­
ção foi marçada para o dia 
frde fevereiro,

M IS S A S ~
No dia 21, ás 7 horas da 

manhã, foi celebrada uma 
missa ccm cânticos, no a l­
tar de N. Senhora.na igreja 
do B. Jesus, em honra a-Vir* 
g em e Martyr Sta.Ignez,pa­
droeira das Filhas de Maria.

— Em honra a S. Sebas­
tião as mesmas heres foi 
celebrada missa na igreja 
de Sta. Rita, havendo na 
mesma igreja benção, á tar­
de, com prande concorrên­
cia ie fieis,

—-Na igreja do Carmo, no 
dia 24, em honra a B .The- 
resa dõ M$nin$ Jesua.

Notas e Noticias
Liga Catholica

Domingo passado celebrou* 
se na igreja do Carmc uma 
pequena festa da Liga C a­
tholica Jesus, Maria,José.

Pelas 6 l|2da manhã hou 
ve missa com communhão 
geral dos associados, e pelas 
3 horas da tarde,a costuma­
da reunião mensal

Depois das orações e cân­
ticos do costume, o Revmo. 
Sr. Frei Ambrosio. assoman­
do ao púlpito, fez uma elo­
qüente aliocução sobre o lin 
do e rico estandarte daLiga, 
oqual ia ser bento comas ce- 
remonia da Lithurgia, e a- 
gradecea a todas as pes­
soas que concorreram para o 
mesmo ou com auxilio pecu* 
niarios ou com seus serviços. 
Em segnida foi feito o ben- 
zimento do mesmo, servindo 
de padrinhos sr, Joaquim  
Olavo de Carvalho e sua ex- 
ma. Esposa.

Depois do benzimento foi 
cantado o Tantum ergo e da* 
da a bençam com o Santíssi­
mo Sacramento.

Finalmente cantou-se o 
bello hymno religioso e pa­
triótico-—“ Nossa Terra ba- 
ptisadíj‘ (, da lavra do sr.Con 
de de Affon^o Celso.
 ̂ 0  estandarte da Liga é um 

dos mais belios e ricos que 
temos visto, sendo o mesmo, 
de grande formato, feito de 
velludo e bordado a ouro.

Congregação Mariana
Tem sido muito concorri­

do, não só pelos socios dessa 
pia associação como por ou­
tras pessoas, o retiro espiri­
tual, que se está celebrando 
na igreja do Carmo para os 
membros da referida congre­
gação.

0  piedoso execicio termi­
na amanhã com a missa das 
6 Ij2, em que haverá com- 
munhão geral para todos que 
tomaram parte no mesmo.

E ? pregador desse retiro o 
Re^mo. Sr. Prior do Conven 
to do Carmo do Rio de Ja­
neiro. As suas praticas têm 
sido muito apreciadas pelos 
ouvintes.

Promotoria
Por decreto do governo 

foi transferido dosta comar­
ca para a de Piracaia o sr. 
Dr. João Cesar Sobrinho,que 
cora muita eorrecção exer­
ceu por alguns mezes a pro* 
motoria publica desta co 
marca.

Pelo exmo. sr. D i\ A zeve­
d o  Marques, m. Juiz de Di­
reito, foi nomeado promotor 
publico interino o sr.Dr.Ma­
nuel Maria Bueno.

Lar em festas
Acha-se em festas o lar do 

nosso bom amigo, sr. Lauro 
de Paula Leite, m. d. escri­
vão do regisfo de hypothecas 
pelo nascimento de mais um 
robusto menino, que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Antonio.

Nossos parabéns aos seus 
ditosos pae», e muitas felici­
dades aq reçejt»*naaçid9-

Consorcio
Realizou-se, quinta-feira 

ultima, pelas 11 horas da 
manhã, o casamento do dis- 
tincto moço, sr. L uiz Mora- 
to Castanho, habil cirurgião 
dentista, com a prendada se* 
nhorinha Iracema Maria Fa* 
vero. dilecta filha do nosso 
bom amigo,sr. Francisco Fa- 
vero.

Tanto o acto religioso co­
mo o civil foram celebrados 
na residencia dos paes da 
noiva, achando-se o predio 
lindamente adornado.

Serviram de paranymphos 
por parte da noiva, no acfco 
religioso o sr. Lauro Alves 
e sua exma. Esposa, repre­
sentando o sr. Hugo Ristow  
e sua exma. Senhora; e nc 
acto civil, o sr. Dr. Flarai- 
nio Favero e sua exma. E s­
posa.

Por parte do noivo ser­
viram de pa/anymphos, no 
acto religioso o sr. Ernesto 
Favero. representando o sr. 
Jü9Ó Mí Pereira Leite, resi­
dente em Sorocaba,e a exma. 
sra. D. Biloca Castanho Pe­
reira; e no acto civil o sr. 
Ernesto Favero e sua exma. 
Senhora.

A ’s exraai. famiiias e ca ­
valheiros presentes foi ofíe- 
recida uma rica mesa de 
doces e bebidas finas. Nessa 
cccasiãc falaram, saudando 
aos noivos e augurando-lbes 
muitas felicidades,0 3  srs. A f- 
fonso Borges|e Dr. Manoel 
Maria Bueno.

A distincta familia Fave­
ro foi in cansa vel em obse- 
quiar os hospedes, que dTali 
se retiraram eaptivo9 por 
tantas gentilezas.

Pelo trem da tarde os noi­
vos seguiram para S. Paulo, 
em viagem de núpcias.

Ao novo Par os nossos pa* 
rabens e votos de inuitas fe­
licidades.

Gréve
Os jornaes de S. Paulo, 

têm trazido a não boa noti­
cia da gréve, que, tendo 
comoçado na fabrica de Ca- 
millo Crespi, estendeu-se a 
muitas outras, cujos operá­
rios percorreram as ruas em 
grande numero, praticando 
desordens, com que preten­
dem conseguir augmento de 
salario. A llegam  ellas que 
c que ganham não é suffi- 
ci6nte para a manutenção 
das suas famílias, muitas 
da9’ quaes se acham redu­
zidas á miséria, padecendo 
até a própria fome, em vis­
ta da alta excessiva do alu­
guel tias casas», è  do. preço 
dos generos alimentícios de 
primeira necessidade. Nesse 
ponto os operários têm ra­
zão de reclamar, pois se não 
reclamarem energicamente, 
os seus lamentos não serão 
ouvidos,e é bem possivel que 
se assista no Brasil, paiz ri- 
quissirno, aos espectáculos 
de miséria que se têm pre- 
senceado em muitos paizes 
da empobrecida Europa.

Por issQ é preciso que, 
quanto antes, as autorida­
des procurem melhorar a 

d es o p e rá r ia s  9
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classes pobres, para que não 
tenhamos a desgraça de ver 
a •nossa sociedade abalada 
por essas con v ulsões causa­
das pelo desepero da fome e 
da miséria.

Obituario
Dia Io, 1 feto, f. de Joaquim 

de Toledo Camargo, ituano; An* 
tonio, f. de Pedro Silverio,com 17 
mezes, ituano. Dia 3, Maria, f. 
de Amadeu Ribeiro Paschoal.com 
1 anno, ituana. Dia 5 ,"Maria de 
Jesus Pinto, com 40 annos, viuva, 
ituaDa; Ignacio, f. r de José Joa 
quim de Moraes, com 14 mezes, 
ituano. Dia 6, Fausto, f. de Ân­
gelo Franceschinelli, com 5 me­
zes, ituano; Olivia, f.a de Inda- 
lecio de M oraes ,com  3 1(2 an­
nos, ituana. Dia 7, Jovenal Lino, 
com 77 annos, essa do, italiano; 
Maria Eliza Mendes Ferraz, com 
67 annos, solteira, ituana. Dia 8 
Herculano de Lima, com 24 an- 
d o s , f  solteiro, do • Rio Grande do 
Sul; Augusto, f. de Francisco Da- 
raasio, eom 20 mezes. ituano. Dia 
9, Remigio Messabó, com 37_ an­
nos, casado, italiano. Manoel João 
Rodrigues, com 90 annos, casado 
de Porto Feliz; Malvina Caroli- 
na Aranha, com  68 annos. v iu ­
va. ituana. Dia 10, Celina, f.a de 
João V ictonno, com 18 mezes, de 
S. José do Barreiro. Dia 11, Be- 
nedicfct, f.a de Manoel Rodrigues 
com 2 annos, ituana. Dia 13.Eu- 
phemia, com 29 annos, easada i- 
taliana. Dia 14, Maria Luiza, f.a 
de Andr.é Pálido, com 11 mezes, 
ituana. Dia 14, Orlando, f. de 
Benedioto Nunes, com 1 anno,itu­
ano; Maria, f.a de Sebastião Tira­
do, com 11 mezes, de Ofeasc.o. Dia 
15, Cypriano Braga, com 60 an­
nos* solteiro, de Indaiatuba;Maria 
da Candelaría, f.a deJcão de Pau­
la, com 15 mezes,- ituana. Dia 16 

O ca h n a  Carelli. com 17 annes, 
■solteira, de Conchas. I}ia 17, Am 
tonio, f., de José Alonso da .S i l ­
veira, com 6 mezes, ituano. Dia 
18, Theresa Fidelix com 45 an­
nos soiteira, ituana; Benedicta, f.a 
de Benedictp Jose Maria, com 20 
inazes, ituano; Leonardo Boni, 
com 39 annos, solteiro, italiano; 
Maria La ura, f.a de MarCo Ro­
drigues da Silva, com 15 mezes, 
ituana; João de Lima, com 21 
annos. solteiro " do Quartel do 4o 
R. A. M.

ED ITAL D E  C ITAÇÃO  
com praso de 30  dias
O Doutoi Frederico Róberto 

de Azevedo Marques,Juiz 
de Direito desta Comarca 
de Y tú , etc.

Faz saber aos que o presen­
te'edital virem, que, por este 
Juízo e cartorio do Escrivão 
que este subscreve, está-se 
proct dendo ao in ventariojdos 
bens qüe ficaram por falleci" 
mento de D. Thereza do A -  
maral, do qual ó inventarian 
te o advogado Custodio Pin­
to Sampaio Netto; e, como 
tenha sido, por esto, decla­
rado em lugar incerto e não 
sabido* as herdeiras Donas 
Luiza do â  maial, viuva, 
Maria do Amaral, casada 
cora José Reducino, o Igna- 
cia dó Am aral, casada com 
Luiz Oampioni, pelo presen­
te, indo por elle assignado, 
chama, cita e requer u cora- 
parecimento desses herdei­
ros, para, no praso de trin­
ta dias, a contar desta da- 
ta, virem ratificar e acom­
panhar todo o processo ató 
tinal. Em virtude do que 
mandei expedir o presente, 
que será affixado e publica­
do, na to m a  da lei, Ytú, 19

PROGRAMMA DA FESTA
=:- Da Eísççlsa Padroeira da Paroçbia =:-

NOSSA SENHORA DA CANDELARÍA I
A realizar-se nos dias 31 de Janeiro, 1, 2 e 3 de Fevereiro

P R O M O VID A  P ELO  “ CIR C U LO  C A T H O L IC O “

D IA  31— A s  7 lioras da tarde; recitação do Terço, exposição dc 
SS.Sacramento no thrõno; Cantos: Ave Verum, de Pozzetti. Ladainhas, 
de Guilmant. Tantum -Ergc de Bottazzo. Adoremos de T.Mariano. Benção.

D IA  1— A ’s 7 horas da tarde, recitação do Terço e exposição; 
cantos: Salutaris. de Singenberger. Ladainhas, de Perusi. Tantum-Ergo, 
de Brugnoli. A ve-V erum , de Moiart. Benção,

D IA  2— A ’s 7 hj?as da manhã, missa resada com oommunhão 
geral e benção das velas.

A ’s 7 horas da tarde, recitação do terço e exposição; canto: Ave  
Verum, de Ravanello. A ve Maria ao prégador, de G . Capocchi. Sermão 
pelo Revmo, Frei Liberato Bernard, da Ordem dos Capuchinhos. L a ­
dainhas, de G. Gapocchi. Tantum -Ergo de Zaninetti. Laudate, de T. Ma- 
riano, Benção.

A ’s 8 horas, retreita pela banda “ José Victorio“ .
D IA  3 — A ’s 5 1]2 da manhã, missa resada.
Alvorada pela banda “ União dos A rtistas".
A ’s 7 horas, mista de Ia. Communhão das crianças do cathecis- 

mo da Matriz e communhão geral.
A ’s 10 horas, solemne missa cantada a 3 vozes de L . Perozi. Ao  

Evangelho, depois da A v e :Maria ao pregador, de Luzzi, sermão pelo 
Revmo. Frei Liberato Bernard

A ’s 5 1{2 da tarde, imponente procissão de N. S. da Candelaría, 
que percorrerá as ruas Barão de Itahym , Praça. Independencia, Com- 
mer.cio, Paula Souza e Praça P l Miguel. N á prccissão tomarão parte 
as bandas “ José V ictorió“ é “ União dos x\.rtÍ9tas“ .

A 1 entrada da procissão, canto da area ao prégador, sermão pelo 
Revmo. Frei Liberato Bernard, Tantum -Ergo de Pozzetií e Benção.

O coro e órohestra está a cargo do maestro Tristão Junior, que 
além do seu coro terá a auxilia-o os conhecidos cantores: sr.L.Vetorazzo  
barytono e sr. Giuseppe Chiarion, tenor.

O Circulo pede o compare cimento dò maior numero de anjos e 
mordomas, estas deverão trajar de branco.

Nos trés dias do triduo, após a resa, haverá leilões de prendas, 
no predio dã rua Barão de Itahym, n, 7.

Sendo o rendimento dos leilões destinado & auxiliar as despezas 
da festa, o Circulo encarecida mente pede as Exmas.Farailias que enviem 
prendas para os leilões e que compareçam aos mesmos.

T ER R EN O S
Continúa a venda ter* 

renos emseguimentoás Ruas 
do Commercio e Convenção.

Ver e tratar com LUIZ 
L E IS .— Telephone, 26.

D R . M AN O EL M ARIA
BUENO

ADVOGADO
Rua de Santa Ri ia 81c

pneumâticoT pÍ
RA AUTOMOYEL

Não façam sua? compras sem 
verificar «À FLOR DÊ MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep. 6

F.F. de Toledo

çornçlio Pinho
T iata  de papeis de casa- 

jmentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— Y T U

de Janeiro áe 1924. Eu, A n - 
tonio da Costa Pinho, Io es­
crevente habilitado, o escre-
vi. Eu, Sebastião Martins de®: j 
Mello, Escrivão, a subscre­
vi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

Manoel Benedicto dos 
Passo s

An na dos Passos e Maria 
José de Almeida, convidam  
todos Ob seus parentes é pes­
soas de sua anuidade, para 
assistirem a missa do 2o. a,ti­
ni versa ri o por alm a' de «eu 
saudoso esposo e genro

Manoel Benedicto dos 
Passos

que será celebrada na igreja 
de N. Senhora do Carmo, 5a 
feira próxima- 30 do corren­
te ás 6 1|2 horas da manhã.

Por este acto de caridade 
christã, entecipam seus a- 
gradeçim çctos. . . . x

POLT-CLUHGA DENTARIA
DE

-  Ü F F O . r T S O  -
Executa qualquer trabalho cOm perfeição. 

Especiaiista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamado? á° fazendas.—  Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— YTU'

BRINOOED8 1 E NOVIDADES
encontra se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
F .F . D E  TO LED O  |

-  INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECÂNICA :~

TAGLTO, WEGMANN & SAMPAIO LTI)A.
Rua Deocleçiana, N. 5 A — Ponte Pequena— Teíen.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricação de motores olectricog de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injeetorãs.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

<oares de sedá e algodão, machinas Ring, massaroqueira9, car- 
das, espuladeiras, .abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residência.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to, de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para con9trr.cção de alicerces, poços, jazidas 

de^kaoline barro.
—  Chaves de partida ostrella triângulo a oleo e a secoo __

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— :—  apparelho electrico — : 

Obedeça ' 
Este Impulso!
Procurae um  frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que 

elle ha tempo re­
clama : Compre
Emulsão de Scot.t
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1 D Í 3 .  I M L á L l E S X O  B C C H A .
MEDICO PELA tFACULDADE DA BAHIA

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins­
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinicç da l .a companlLa de seguros da America 
do S u l :— a «Sul America».— Ex-membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie­
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-citurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de II  
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharmacia e arté de form ular—allopa- 
thia e dosimetria— Psychotherapia e hovmotherapia.

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das 
crianças— nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra da cidade— Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á rua Dr. Ruy Barbosa, 8.

CL‘

3

o

r2J

SALTO -São-Paulo-—Telephone, 37
rG19

!■»

V E N D E -S E  o predio n. 199 da Rua do Oom m er 
io, sendo 3 sobradinho com 4 ccminodos espaçoso 
ada um e a chacara n. 43 da Rua Joaquim Borges 
ntiga rua da Misericórdia, alborizada com todas as 
ualidades de fructa*

Trata*se no largo Mercado, n, o. A n ton io  T ítaneiro

flgüa-raz, oleo e tinta para pintorçç
Ofífereoe a CASa  CENTENÁRIO 

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 272  

MARIO G. COUTO

YTU

:  i
l i

: i
: í  
í )

C O L O S O B E L

O preparado scientifico para tingir em casa 

4 0  C O R E S  F IRM ES !

-  -Nâo mancha nem rompe os tecidos—  
Para lS.. algodSo, e sedas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$500

J !
li

!■:

|  ADVOCACIA EM GERAL $
C. P Sampaio Netto rf i

JDS a d v o g a d o  L
jla Annulação de casamentos, divorcios, isenção do xT

y iço militar, executivos,hypothecario e cambial, in- xj*
xr ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de **■

bens de orphãos, hàbeos corpus, fallencias; defezas pe- aT
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer*

•’̂ sj cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amiga veia e 
JA judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica-

ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. S*,
^  Rua do Commercio, 62 Tel. 1 8 9 - Y T U  ^

LAD EIRA ROSA 
HAROLDO E N G L E R

ENGENHEIROS
Encarregam-se de projectos,or­

çamentos e administrações e to­
dos os serviços teohnicov de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
em S Paulo a Ra Prate*

—  Casa Centenário —

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
Ru* Sta, Ria- 103—  Y T U

ELIXIR D E N O G U EIRA
Empisgadi e m  

s u c c e s s e  R »  
seguintes Molés­
tias:
Eicrophulse.
Dmrthrot.
Bouéjm.
Boubone.
In ílam m a«0 M  d *  II—M i.'
C o rr im e n to  doe o u r id o e  
G o n o rrh ées .
Fiatu le* .
E ep in h ei.
Cancro* r v m t o ã  
R ach iciam o.
Flora* branaee 
Úlceras.
Tunxirw- 
Sarnaa.
Cryite*.
Rhcumari»—  —■ P * *
Mancha» da
AfíecçOe» d o  fiftdm.

I Doic* no _
Tumor*» noe em a*. 
L«t*j«mcr»t© da» artertae 
t d o  pe*coço • fina!mania 
« « ,  toda* *> m olerti»  

M . , c .  tegiatrâd. p r o « n I « .M . d .  » n « w

filAIÍE BBHUfiTI BI 81MBÜB

7§?
da Matriz, 1 -

tít

— 9  JKSSCOÇ© •  fgO Ê B r

h o r r í v e l  s o f f r e »

D. MaKIa Càtólt»

Ailfiatc qu<* ostacdo sofffead», 
tK>r nsp&yj dc oito annos, le  dir- 
tkros no pcaccço o fae?s, uaei 
aesse píriodo div^rnon ornUe* 
toemos indicado*» para tal uioW  
*£*, sendo iodos dc üfíeito* neg* 
tivofl.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, uaeo 
i  preparado Elixir dc Nogueira 
do oharmaeoutieo João da Silvi 
Silveira, e cczn tres vidro® fiquei 
ffctie&kct&M corada.

Por ser verdade, podem íèjuc 
o uso que convier.

ftt&Jo da Pernambuco — Ora 
ntá, 29 <k Abril da 1013.

Maria Brandia* C

A M A E  AM AR  D E P O IS

D e  A . } .  V tiga  dos Santos 

Prefacio de LELLIS VIEIRA 

A ’ venda nesta redacção— reço: 2 $ O O 0
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DR.LOURIVAL SANTOS
f  M EDICO

Consultorio : em 15 
Jf sua reáidercia à Rua ^

Convem Martellàr |
Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento 
Tontura •

Desanimo 
Medo de morre 

Batimento de coraçSo 
Tremuras de músculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral e progressivo 
CURA C O M P LET A  PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Analysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito e Fabrica P H A R M A C IA  G E R IB È L L O  
Rna do Commercio — 115— YTU ’ 
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CASA DE P. MARTINI
P A D A H I A =  pãea francezes, sovados e qualquer 

outra qualidade/ tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todás especies, bolaclia AMERICAN A—  
AGUA E SAL; biscoutoede massa finíssima fabricados com banha 
de poreo proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia • 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da farde; para bem servil* 
o publlccvcircularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O I V A H I A = d o c e s  íinos de todas as qualida 
çes con»o seja'; pudins, bons boccados, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
dns para bapfisados e casamentos.— PETISGOS FRIOS—  presuntos 
preparados e crSs,salames, mortadellafe, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas fina* de todas as qual^ 
dades— naoiónaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I O A  D E  M A C A R R Ã O =  massas
feitas com muito capricho—aletria.labanha, parafuso, carámujo, po­
dendo Swi’ escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia tudõ“ o que è preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
no FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em­
prega-se com meticuloso cuidado agua fiitrad* em FILTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa Rita— 89

Grande deposito
de Lenha e Carvão

Rua doPirahy, n. 17a, per­
to do Mercado: 

p]ntrega-se a domicilio 
Peçam a Manoel Alarcom  

Teleph 124

i
Escríptorio de advo‘ 

cacia
O Solicitador ANTONIO 

N ARDY NETTO, acceita. 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se de cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

Rua ão Còmmerde 32 C
YTU'

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
1)0

ar. Braz Bicudo de Almeida 1
Com longa pratica de clinica civil e m ilita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.* Linha)

Dispondo de uma optium sala d© curati­
vos com es mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia* está habilitado a fs^ 
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretrae», caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeçõas 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan « das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU’


